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Santos, capital das letras
A partir desta quinta-feira (25)

até domingo (29), Santos se trans-
forma em capital das letras, com a
realização da Tarrafa Literária, um
dos mais importantes festivais lite-
rários do País.

Em sua 6ª edição, o evento, com
entrada gratuita, basta chegar com

30 minutos de antecedência de cada
atividade e retirar o ingresso na porta-
ria do Teatro Guarany onde será reali-
zado (Praça dos Andradas, 100, Cen-
tro Histórico).  O objetivo é aproxi-
mar escritores e leitores, estimulando
o prazer da leitura.

A abertura nesta quinta-feira, às

20h, será no Sesc (Rua Conselheiro
Ribas,136, bairro Aparecida) com
show de Jorge Mautner. Para o show,
os ingressos devem ser retirados pela
manhã (até às 10h) no SESC/Santos e
na livraria Realejo (Av. Marechal De-
odoro, nº 2, Gonzaga). As mesas de
debates acontecem a partir de sexta-

feira (26), às 14h sobre Livros que
Habitam Livros, com Carlos Maria
Dominguez e Ignácio de Loyola Bran-
dão.

As mesas são formadas por dois
palestrantes e um mediador. Confira a
programação no site www.jornal
espacoaberto.com

Eleições

Voto: arma capaz de promover mudanças
Apesar de ainda obrigatório, o voto conti-

nua sendo a arma da democracia. Único instru-
mento ao alcance do povo, capaz de promover
mudanças, e no próximo dia 5 de outubro, é o
momento do brasileiro fazer valer seus direitos,
de provocar mudanças . É hora de escolher pre-
sidente, senadores, deputados estaduais e fede-
rais. Última página

Isabella Carrari/PMS

Bonde de Brincar
Que tal levar as crianças para uma viagem de bonde ao lado de

uma princesa, de um pirata e entre outras personagens? Isto é
possível até o próximo dia 12 (Dia da Criança) no Centro Histó-
rico de Santos. A Prefeitura de Santos disponibiliza um bonde
decorado com motivos lúdicos que circula todos os domingos,
das 14h às 17h em divertido tour pelas ruas do Centro.

Reprodução

Rotary Noroeste na comunidade
Página 4

Festa
Movimento Teatral e Secult, e a necessária discussão sobre ver-

bas, espetáculos e os rumos da cultura santista que não deixa espa-
ço para interesses pessoais. Página 7

Divulgação
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OPINIÃO

Espaço Aberto

*Genésio Körbes

SUS: vilão ou vítima?
Nem um, nem outro

*Genésio Körbes  - Administrador de
empresas, especialista em administra-
ção hospitalar, MBA em gestão empre-
sarial e consultor de serviços de saúde
(genésio@korbesconsulting.com)

Nos últimos meses, tenho
acompanhado atentamente o que
se tem falado, escrito e manifesta-
do sobre a saúde no País e, em
especial, sobre o Sistema Único de
Saúde (SUS). Afinal, a situação é
preocupante. Dados de pesquisa
do Datafolha publicada no jornal
Folha de S. Paulo recentemente
mostram que o sistema de saúde
do Brasil é avaliado por 62% da
população como ruim ou péssimo.
Para 45% dos entrevistados, a saú-
de é o principal problema do País.
E é justamente desse sistema que
dependem 73% dos brasileiros.
Uma avaliação tão negativa con-
siderando um modelo que tem na
universalidade sua premissa bási-
ca é apenas uma das incoerências
do Sistema Único de Saúde.

No final de março, o ministro
Arthur Chioro elencou 10 desafi-
os para a saúde brasileira, em ma-
téria publicada pelo portal Saúde
Web, finalizou dizendo que é pre-
ciso que o “SUS legal se aproxime
do SUS real”. Para mim, tal decla-
ração é uma sonora incongruên-
cia. Afinal, se algo legal não é real;
o que é real é crime e, sendo as-
sim, o que a autoridade que res-
ponde pelo SUS deveria fazer é:
resolver imediatamente a situação
ou ilegalidade ou pedir exonera-
ção do cargo.

Mas o que acontece? Nem
uma coisa, nem outra.

A partir deste momento, tendo
a acreditar que o SUS é muito mais
vítima que vilão. Ele é vitima de
seus gestores ou, melhor dizendo,
da completa e absoluta incompe-
tência de gestão do Sistema. Mas
o problema não é só de gestão.
Certamente entram na conta tam-
bém a falta de financiamento e/ou
o desperdício de muitos valores
mal empregados ou simplesmente
desviados. Mas estes também
podem ser qualificados como gra-
ves problemas de gestão. Graves
e inadmissíveis, ainda mais consi-
derando que falta de tudo  e mais

um pouco  no SUS: profissionais,
medicamentos, equipamentos, lei-
tos e por aí vai.

As características principais
dessas situações são: a falta de
planejamento e o controle inefici-
ente. Logo, o SUS é também víti-
ma de um planejamento ineficaz e
da ausência de controles mínimos.
Mais grave ainda, a origem do pro-
blema reside em uma inconsistên-
cia conceitual: temos um Sistema
Único de Saúde, mas, como expli-
car que é público e privado e, en-
tão, não é único, ora bolas?

Precisamos urgentemente de
uma terceira reforma da saúde, a
começar pela definição de um Sis-
tema Nacional de Saúde: de um
lado, o poder público responsá-
vel pela normatização, infraestru-
tura básica e gestão do cadastro
nacional do cidadão, portador de
todas as informações de sua saú-
de; e, de outro, as iniciativas pú-
blica e privada competindo de for-
ma igualitária na gestão e opera-
ção do Sistema, respondendo por
toda a cadeia de assistência à saú-
de. Para se tornar mais competiti-
va, a iniciativa pública se valeria
de parcerias público-privadas (as
PPPs), cuja experiência já está bas-
tante comprovada e sedimentada.
É preciso mudar o modo de pen-
sar o SUS, como mais do que um
polo de assistência, passando a
enxergá-lo também como um gera-
dor de investimentos, de desen-
volvimento técnico e de empregos
qualificados, como declarou Arlin-
do de Almeida em editorial no jor-
nal O Globo, em meados de abril.

Para que isso ocorra, é neces-
sário que se faculte a entrada de
investidores estrangeiros para
competir na área. Confesso que
ainda não entendi como pode ser
lícito a planos de saúde, farmacêu-
ticas e laboratórios de análises clí-
nicas terem investimentos de qual-
quer parte do mundo e, aos hospi-
tais, não. Qual é a diferença entre
estes atores? Nenhuma. Talvez
haja interesses ocultos que nós,
cidadãos, não enxergamos ou en-
tendemos? É bem provável.

Outra passagem do ministro ao
mencionar os 10 desafios me cha-
mou muito a atenção: “o Estado bra-
sileiro fez uma opção de pouco par-
ticipar, não mediar e muito menos
planejar as profissões da saúde”.

A quem compete o licencia-
mento de faculdades, escolas téc-
nicas e básicas no País? A quem
compete a fiscalização do funcio-
namento destas escolas formado-
ras de profissionais de todas as
áreas? Então, senhor ministro,
converse com seus pares e trace
ações consistentes para resolver
a questão. O assunto é de econo-
mia interna. Mas aí surgem planos
mirabolantes como o Programa
Mais Médicos, um vexame para a
classe educadora e para o próprio
governo, que, segundo citado
pelo próprio ministro, “fez uma
opção de pouco participar”.

Na semana passada assisti a uma
palestra proferida por uma médica,
ligada a instituição de grande pres-
tígio nacional, que no seu transcor-
rer disse algo como: “voar de avião
é mais seguro que se internar em um
hospital”. Espantoso? Mais do que
isso, estarrecedor.

Penso que o momento é propí-
cio para que paremos de procurar
culpados e coloquemos nossas
cabeças e mãos a trabalhar. Cabe
ao governo, sob pressão da soci-
edade, a geração de ampla e rápi-
da discussão sobre o conceito de
um Sistema de Saúde Brasileiro, o
estabelecimento de normas, polí-
ticas e programas para o seu bom
funcionamento, de modo a ofere-
cer as condições para sua opera-
ção eficaz e eficiente.

Defendo a participação massi-
va e ostensiva da iniciativa priva-
da em toda a cadeia da assistên-
cia. Caso contrário, não teremos
mudança alguma e certamente es-
taremos cada vez mais inseguros
sobre o que temos de mais precio-
so: a vida.

EDITORIAL

Respeitem
o País

É muito difícil aceitar que
pessoas, em rede nacional, con-
tribuam para denegrir a imagem
do País. E é isso que os cida-
dãos brasileiros assistem todos
os dias durante uma campanha
eleitoral.

 O triste quadro
apresentado na propa-
ganda eleitoral é reflexo da de-
cadência moral em que o País se
encontra. Golpistas, aproveita-
dores, doleiros, abestados ... e
outros afins, muitos, bandidos
do colarinho branco, outros sem
o colarinho (jamais os chamaria

de palhaços porque seria uma
afronta aos profissionais da
alegria, do mundo lúdico),  nos
chamam de idiotas, afinal pa-
gamos altos impostos para
manter com altos salários, uma

turba de eleitos e seus
apaniguados que legis-
lam em causa própria

(há exceções, naturalmente).
O Brasil necessita urgente-

mente de um reforma política,
séria. No dia 5 de outubro, vote
também com seriedade para
cobrar do seu candidato, no
mínimo, RESPEITO.

Mural

São quase 30 anos de luta do vereador santista Manoel Con-
stantino (PMDB), contra a taxa de laudêmio cobrada pela União
de proprietários de imóveis em terrenos de marinha. E nesta se-
mana, durante audiência pública, na Câmara de Santos, com a
secretária nacional da Secretaria de Patrimônio da União (SPU),
Cassandra Maroni Nunes, o vereador recebeu uma boa notícia.
Projeto de Lei proposto pelo governo federal prevê a redução
das taxas, perdão das dívidas referentes ao imposto, bem como
a taxação apenas para o terreno (atualmente a taxa é cobrada
envolvendo valor do terreno e a construção).  Se ainda não con-
seguiu a extinção da taxa, em sua campanha nacional, Constan-
tino já  registrou um grande avanço

Comitê – Faltando apenas 10
dias para as eleições, o candida-
to a deputado federal  pelo PEN,
Décio Couto Clemente, inaugu-
ra  nesta quinta-feira (25), às 20h,
seu comitê,na Av. Afonso Pena
nº 82, em Santos.
Desinteresse – Um dos nomes
mais cotados para a eleição, da
Mesa Diretora da Câmara de
Santos é o do vereador e ex-pre-
sidente da Casa por três legisla-
turas, Marcus De Rosis (PMDB).
Ele nega interesse pelo cargo,
pelo menos por enquanto.
Trilhos da discórdia – Com
obras adiantadas em São Vicen-
te, em Santos nem tanto, a im-
plantação do VLT – Veículo
Leve sobre Trilhos, ainda é uma
incógnita com relação a um en-
tendimento entre Ministério Pú-
blico (MP) e  a Empresa Metro-
politana de Transportes Urba-
nos (EMTU) com relação ao tra-
çado. O MP diz que o projeto
original  previa os trilhos segui-
riam a antiga linha férrea e a
EMTU afirma que o  traçado ori-

ginal especificava  o uso do can-
teiro central na Av. Francisco
Glicério,onde estão concentra-
das as obras.  Como e quando o
impasse será solucionado não se
sabe.
Ainda os trilhos – Outra incóg-
nita relacionada ao VLT diz res-
peito à Prefeitura de Santos que
está implantado uma ciclovia na
Rua João  Pessoa. Com a via em
obras, vem a pergunta: se esta
rua faz parte do traçado do VLT,
porque as obras para a ciclovia,
antes da implantação dos trilhos,
provocando novas obras e mais
despesas?
Atendimento SUS - Santas Ca-
sas e Hospitais Beneficentes do
País planejam bloquear procedi-
mentos eletivos nesta quinta-fei-
ra (25), em alerta à sociedade
sobre o subfinanciamento do
SUS. Na Baixada Santista não há
informações sobre adesão ao
movimento denominado  “Dia
Nacional de Luto pela Crise das
Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos”.
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Santos

Uma visita ao Museu do
Palácio das Artes em Praia
Grande, é uma excelente
oportunidade para conhecer
a história dos bairros praia-
grandenses.Inevitável é a
análise de como Praia Gran-
de, antigo bairro de São Vi-
cente se tornou um dos mais
procurados destinos turís-
tico da região.

A mostra permanente é
resultado de anos de pes-
quisa sobre a história de
bairros de Praia Grande, e
reúne fotografias e docu-
mentos textuais do acervo
histórico da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turis-
mo (Sectur). O acervo conta
com imagens atuais e anti-
gas dos bairros, registros e

No Museu a história de
bairros praiagrandenses

Praia Grande

A história de Praia Grande está no Museu

Divulgação

documentos históricos.
A mostra pode ser con-

ferida de terça-feira a sába-
do, das 14h às 18h. Agen-
damento de visitas monito-
radas, pelo telefone 3496-

5708. O Museu da Cidade
está localizado no Comple-
xo Cultural Palácio das Ar-
tes, na Av. Presidente Cos-
ta e Silva, 1600, Bairro Bo-
queirão.

Prefeitura construirá mais
oito unidades de saúde

Isabella Carrari/PMS

Trajando uma calça so-
cial azul marinha e a tradici-
onal camisa de cor azul, ele
saiu de casa pouco depois
do horário habitual, andou
duas quadras, entrou em um
ônibus (transporte coletivo
- linha 154) e foi para o pri-
meiro compromisso de tra-
balho do dia, segunda-feira
(22).

Impecável do jeito que
entrou no ônibus, no Gon-
zaga, desceu no bairro En-

cruzilhada, em frente ao an-
tigo Hospital dos Estivado-
res, sem precisar se esguei-
rar entre passageiros. De-
pois, ‘pegou’ um ônibus da
linha 4 e foi para a Praça
Mauá onde está a Prefeitu-
ra de Santos.

Estamos falando do pre-
feito Paulo Alexandre Bar-
bosa que no último dia 22,
resolveu conferir a qualida-
de do transporte coletivo da
cidade.

Passageiro

A previsão de entrega do hospital à comunidade é no primeiro semestre de 2016

Isabela Carrari/PMS

O prefeito santista Pau-
lo Alexandre Barbosa
(PSDB), após vistoriar as
obras  do Hospital de Clíni-
cas e Maternidade, antigo
Hospital dos Estivadores,
anunciou que em outubro
serão iniciadas obras de oito
novas unidades de saúde.

Os novos equipamentos
serão construídos nos bair-
ros  Alemoa, Aparecida,
Areia Branca, Piratininga,
Ponta da Praia e Vila Nova
que receberão UBSs - Uni-
dades Básicas de Saúde; o
Morro São Bento será con-
templado com uma Unidade
de Saúde da Família (USF)
e a Zona Leste receberá uma
UPA – Unidade de Pronto
Atendimento. O investimen-
to é de R$ 25 milhões.

Elencada como uma das
prioridades da administra-
ção, a Saúde tem segundo o
prefeito, recebido atenção
especial na expectativa de
ampliar o atendimento à po-
pulação. A cidade está com

três outros equipamentos de
saúde em construção nos
bairros Caruara, na Área
Continental; Bom Retiro na
Zona Noroeste e no Morro
Santa Maria.

Estivadores - Durante a
vistoria  no Hospital de Clí-
nicas e Maternidade, antigo

Hospital dos Estivadores,
na Av. Conselheiro Nébias,
401, Paulo Alexandre acom-
panhou as obras em três
andares (térreo, 2º e 8º),
onde serão instalados con-
sultórios, UTI e leitos. A pre-
visão de entrega deste hos-
pital com 233 leitos para

atendimento SUS-Serviço
Único de Saúde, é no primei-
ro semestre de 2016.



PÁGINA 4 - ESPAÇO ABERTO/SETEMBRO 2014
AÇÕES SOCIAIS

SINDICAL

Reeleito para o quinto
mandato à frente do Sindi-
cato dos Estivadores do
Porto de Santos, Rodnei
Oliveira da Silva, o Nei
(foto), tem para a próxima
gestão (2015/2017) entre os
desafios impostos diaria-
mente à categoria, a garan-
tia do mercado de trabalho.

O sindicato que agluti-
na o maior número de traba-
lhadores do Porto de San-
tos, cerca de  6.300 associa-
dos entre ativos e aposen-
tados, segundo o presiden-
te reeleito, tem inúmeras pri-
oridades além da manuten-
ção do mercado de trabalho
e uma delas a manutenção
de direitos conquistados ao
longo dos 82 anos de exis-
tência da entidade, como
plano de saúde extensivo
aos aposentados.

Estivadores reelegem Rodnei

A eleição realizada no
último dia 20, na sede do Sin-
dicato (Rua dos Estivado-
res, 101, bairro Paquetá) re-
gistrou 1.802 votantes e
duas chapas inscritas, a
Chapa 1, liderada por Rod-
ney, que recebeu 1.390  e
Chapa 2,  presidida por Osi-
ris Vieira da Conceição que
recebeu 367 votos. Foram

A posse de Nei está
prevista para dezembro
em data a ser definida.

Fotos: Arquivo EA/Divulgação

registrados 19 votos nulos
e 26 em branco.

Clube de serviços

Rotary Club Santos-Noroeste
prioriza crianças e idosos

Cheia de contrates, a ZN, região mais
populosa de Santos é a área de trabalho do
clube de serviços presidido por Augostinha

Souza (no detalhe)

Sob a presidência da
advogada e servidora públi-
ca Agostinha Ambrósio Fer-
reira de Souza, o Rotary Club
Santos-Noroeste planeja o
desenvolvimento de ações
sociais voltadas à Zona
Noroeste de Santos, priori-
zando crianças e idosos.
Para isso promove campa-
nhas de esclarecimento so-
bre saúde bucal e outros te-
mas, faz de doação de fral-
das geriátricas e de brinque-
dos, além de investir na ca-
pacitação de jovens e adul-
tos oferecendo cursos de
geração de renda.

Idealista, Agostinha
que assumiu a direção do
Rotary Noroeste em julho
passado, explica que inde-
pendentemente dos novos
projetos e ações desenvol-
vidos em sua gestão, o clu-
be de serviços continua
apoiando e participando de
diversos programas soci-
ais. O principal lema da en-
tidade interna-
cional “dar de si
antes de pensar
em si” é segundo
Agostinha, o ca-
minho para contri-
buir para com a
melhoria  da sociedade.

“Se o objetivo do Rota-
ry Internacional é estimular

e fomentar o ideal de
servir, aliado à ajuda ao
próximo, não dando o
peixe, mas ensinando a
pescar, o companhei-
rismo e a vontade de
contribuir para com a
melhoria das condi-
ções de vida da comu-
nidade, movem o Ro-
tary Club Santos No-
roeste na promoção e
no apoio capazes de
incentivar as pessoas
à busca de uma vida
melhor, mas especial-
mente  da realização de
seus sonhos”.

Projetos em anda-
mento – O Rotary No-
roeste mantém proje-
tos sociais em parceria
com creches, casas de
repouso e entidades
que atendem crianças
e adultos carentes e
participa de diversas
ações na Zona Noroeste
entre elas:

- Responsável pela cria-
ção da Cooperativa de Tra-
balho de  Costura das Mu-

lheres do Dique da Vila Gil-
da, contribuiu com a capa-

citação de 32 mu-
lheres pela Esco-
la SENAI de San-
tos e a aquisição
de parte do mobi-
liário e máquinas;

- Programa
“Ensinar e Capacitar”, em
parceria com o SESI, ofere-
cendo  Cursos de pintura em

do de palestras e atividades
voltadas à autoestima femi-
nina, em parceria com o
SESI;

- Projeto “Tribuna
Kids”, em 12 de outubro,
com exploração comercial de
uma lanchonete e renda re-
vertida para os projetos so-
ciais, com apoio do  SESI

-  Ampliação do Banco
de Empréstimo de Cadeiras
de Rodas e Cadeiras de Hi-
giene e Banho para pesso-
as portadoras de deficiên-
cia.

O Rotary Club Santos
Noroeste tem reunião sema-
nal, às terças-feiras às 19h,
no Edifício Rotary (Av. Ana
Costa, 153), onde são dis-
cutidas e planejadas as
ações voltadas para a Zona
Noroeste, região mais popu-
losa e cheia de contraste de
Santos.

tecido, artesanato, cerâmica,
vidro, costura doméstica e
alimentação;

- Palestras mensais no
Núcleo Rotary de Desen-
volvimento Comunitário,
abordando temas de inte-
resse da comunidade como
saúde, qualidade de vida,
educação e segurança;

- Projeto Ler, com a ins-
talação de uma Sala de Lei-
tura, para crianças de 07 a
12 anos, em parceria com o
Distrito 4420, empresas pri-
vadas e CMDCA;

- Homena-
gem anual às
mulheres do
Dique da Vila
Gilda, ofere-
cendo café da
manhã para
aproximada-
mente 120 mu-
lheres, segui-

O Rotary Club Santos Noroeste
recebe, na próxima terça-feira (30),
a visita do governador do Distrito

4420, Hiroshi Shimuta, eleito para o
ano rotário 2014-2015

Fotos: Alan Lopes/Divulgação
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O concurso estimula o conhecimento da origem e a valorização
de produtos alimentares

III Concurso de paródias
de alimentação escolar

Alunos das escolas munici-
pais de São Vicente participam do
III Concurso de Paródias Tinutrin-
do 2014,cuja final acontece em 10
de outubro, a partir das 8h30 para
Creches e Emeis, e a partir das 14
horas, para as Emeifs e Emefs, no
Centro de Convenções da Costa
da Mata Atlântica de São Vicente
(Av. Capitão Luiz Pimenta, 811 –
Parque Bitaru).

Com o tema Tinutrindo na

Roça, o meio rural e seus costu-
mes alimentares são apresentados
de forma lúdica, o concurso enfa-
tiza também a reciclagem de mate-
riais pensando na preservação do
meio ambiente.

Os finalistas apresentarão as
paródias, cuja letra deverá ser co-
locada sobre uma música já exis-
tente, de autoria conhecida e
comprovada e ter o título origi-
nal, o cantor e o título fictício.

Todas as categorias receberão
troféus e medalhas de 1º, 2º e 3º
lugares.

O concurso é promovido des-
de 2012 pela Secretaria da Edu-
cação, por meio da Diretoria de
Alimentação Escolar com o ob-
jetivo de levar aos alunos a de-
senvolver a criatividade e os
conhecimentos da alimentação
saudável por meio da música e
da dança.

O Sindicato dos Professores de Santos realizará em 18 de outu-
bro, às 8h o “Encontro de Formação – A arte de educar” aberto aos
sócios e indicado para professores da educação básica. O evento
conta com a palestra “Neurociências e Aprendizagem” a cargo do
Professor Doutor Luís Vicente Ferreira, e na sequência, a oficina
“A arte de Contar histórias”, com a professora Cláudia Antunes.
O encontro faz parte da programação especial de outubro em
comemoração ao Dia do Professor (15 de outubro) preparada
pela Fepesp- Federação dos Professores do Estado de São Paulo.
Mais informações no Sinpro Santos pelo telefone 3234-1071.

Curtas

Projeto de lei do vereador Antônio Carlos Banha Joa-
quim que obriga a instalação de lixeiras para coleta seletiva
nas escolas públicas prevê que a Prefeitura de Santos ins-
tale nas escolas, de forma gradativa, lixeiras em número
suficiente para receber separadamente os detritos de plás-
tico, vidro, papel, metal e outros materiais recicláveis. O
projeto que aguarda a sanção do prefeito Paulo Alexandre
Barbosa, tem como objetivo aumentar a conscientização
dos estudantes em relação ao meio ambiente.

Lei obriga lixeiras seletivas em escolas Livraria Unesp Móvel em Cubatão

Oferecendo desconto de até 30%, a Livraria Unesp Móvel
fica em Cubatão somente até domingo (28). Montada sobre um
caminhão-baú e com área útil de 20 metros quadrados, na Av.
Nove de Abril - Centro , a Livraria Unesp Móvel com acervo
variado, composto por livros universitários, paradidáticos, in-
fantojuvenis, best sellers e autoajuda,  e uma série de títulos a
R$ 5,00, disponibiliza cerca de cinco mil volumes.A loja aceita o
Vale Cultura e, no caso dos funcionários públicos, também o
Cartão Servidor Cidadão. O atendimento é das 10h às 19h.

SinproSantos promove encontro de formação

Divulgação
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: LIBRA

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

Libra - o  signo do relacionamento -

Na segunda feira, (22) às
23h29, tivemos o  Sol entrando
em Libra, signo cujas  as forças
cardinais adentrando a Terra,
leva o ser humano  celebrar a
Festa do Equinócio da Primave-
ra no Hemisfério Sul e o  Outono
no Hemisfério Norte.

Estamos agora no sétimo
signo; septem era o mês no
mais antigo calendário romano
e na astrologia, no qual com-
pletamos o primeiro ciclo da ex-

periência humana, e é nesse  mo-
mento que nos preparamos para
buscar o amor, o encontro, o de-
safio nas relações interpessoais,
sobretudo nas parcerias afeti-
vas. Em Libra o processo de olhar
para o outro é como ver a pró-
pria Sombra, com isso o Univer-
so nos  dá a oportunidade de res-
gatar nossa  integridade, ou seja,
o equilíbrio e a harmonia interi-
or.

Nessa experiência e nesse ci-
clo,  entenderemos mais as pes-

soas, não cobrando do outro,
coerência, tolerância, compreen-
são, cumplicidade e manifesta-
ções de afeto, seja no cotidiano
ou esporadicamente, querendo
buscar ser feliz apenas se esti-
ver com alguém, esquecendo
que precisamos buscar a própria
essência, nos entender de uma
forma plena, ou seja, sem auto-
conhecimento e sem a verdadei-
ra autoaceitação poderemos
correr o risco de esperar que os
outros supram nossas necessi-

dades, deficiências, fragilidades
e carências. Para evitar frustra-
ções temos que buscar a soma, a
multiplicação de duas pessoas
em processo de evolução e não
colocar a felicidade somente na
mão do outro.

Poderemos  até mesmo igno-
rar o fato de que a  critica ao  ou-
tro pode refletir  partes negadas
do seu  inconsciente, de seu pró-
prio ser.  A Balança (Libra)  repre-

senta o ponto de equilíbrio en-
tre o Eu perante o Outro. Nesse
período de Libra, segundo  sig-
no de Ar, temos a oportunidade
da valorização, empatia, e sen-
sibilidade estética de Vênus,
seu planeta regente,  que colo-
ca como grande desafio, a bus-
ca pelo outro, a busca  da com-
plementação.

A estação nova e a entrada
do sol em Libra,  nos convida a
amar,  namorar e crescer com a
presença de alguém que nos de-
safie a amar e ser amado.

Depois de ter quatro bailarinos
selecionados para o Festival Tan-
zolymp, em Berlim, Alemanha, o
Balé Jovem de São Vicente repre-
sentará o Brasil com três integran-
tes também no concorrido Youth
American Grand Prix (YAGP), em
Nova Iorque (EUA).

Yago Guerra, Luíza Almeida e
Giovanna Costa serão os únicos
representantes da Baixada Santis-
ta a integrar a Delegação Brasilei-
ra de Dança, que embarcará para a
final do concurso YAGP, em abril
de 2015. Os três já haviam sido
selecionados para o certame de
Berlim, que acontece em fevereiro,
juntamente com Jade Sayuri.

A delegação é composta por 25
bailarinos, escolhidos na seletiva
brasileira do YAGP, encerrada no
fim de semana, em São Paulo, onde
concorreram com cerca de 200 bai-
larinos, de 18 estados. O Balé Jo-
vem conta com apoio da Secretaria
da Cultura de São Vicente.

Balé Jovem tem
selecionados

para Nova Iorque

A Banda Marcial de Cubatão
uniu seu repertório latinoamerica-
no e sucessos dos anos 70 e 80 com
o maior fenômeno do fitness dos
últimos tempos: o espetáculo “Zum-
ba Show” traz a expressão de ale-
gria da música e o vigor da dança
zumba. A apresentação acontece
neste sábado (27), às 20h, no Novo
Anilinas (Av. Nove de Abril, s/nº),

Morgana Monteiro/PMC

Banda Marcial de Cubatão leva
‘Zumba Show’ ao Novo Anilinas

com entrada franca.A regência é do
maestro Alexandre Felipe Gomes.

No palco, preparado com ilu-
minação especial, além dos mais
de 50 músicos da Marcial, estarão
as bailarinas do Corpo Coreográ-
fico e o professor Acácio, da Aca-
demia Flexion. A ideia é proporci-
onar uma grande aula livre de zum-
ba para a plateia.

Teatro

Stand-up - Stand-up come-
dy, esquetes e personagens es-
tão presentes no espetáculo te-
atral “A Turma da Escolinha do
Gugu”, que será apresentado no
Palácio das Artes (Av. Presiden-
te Costa e Silva, 1600, Bairro Bo-
queirão) em Praia Grande, nesta
sexta-feira (26), às 21h. Ingres-
sos, R$ 40,00 e R$ 20,00, na bi-
lheteria do local, no site
www.ingressorapido.com.br e
pelo telefone (11) 4003-1212.

“Hoje à noite eu vi um disco voador”
Divulgação

Com texto e direção de Fabia-
no Santos, o Grupo Porão estreia
neste sábado (27), o espetáculo
“Hoje à noite eu vi um disco voa-
dor”, no Teatro da Oficina de Ato-
res Nilton Travesso, na capital.

O texto é uma crítica ao poder
e ao patronato usando um viés
inesperado que é, ora a explicita-
ção do mando, ora a resistência
usando o sincretismo religioso. O
espetáculo cai como uma luva no
atual momento brasileiro, com um
processo eleitoral em curso. A tra-
ma se passa numa vila de pesca-
dores. Enquanto o chefe almeja um
cargo público o empregado tem
visões. A cultura ioruba (yorùba)
está presente no espetáculo soli-
citada de formas diferentes pelos
envolvidos na trama.

Elenco: Ednaldo Cruz (Toto-
nho), Gilson Júnior (Lambari), Isi-
dro Navaes (Cascadura) e John
Hamlet (Preguiça) com participa-

O diretor Fabiano Santos ladeado pelo elenco masculino

ção especial de Karen Guimarães e
Juliana Souza (yabás).

Ficha Técnica: Sonoplastia e
trilha sonora: Ednaldo Cruz e Isi-

dro Navaes; produção Gráfica: Isi-
dro Navaes; Cenário e figurinos:
Grupo Porão; texto e direção: Fa-
biano Santos

Serviço: “Hoje à noite eu vi um
disco voador”: dias 27 de setem-
bro e 4 de outubro, às 20h, no Te-
atro Oficina de Atores Nilton Tra-
vesso – Rua Capote Valente,  33,
Jardim Paulista na capital.
Ingressos:R$15,00 e R$7,50 na bi-
lheteria; reservas pelo telefone 11-
981 706150.
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O vereador santista Carlos (Cacá) Teixeira Filho, e os diretores
do Projeto TamTam (uma referência na área de saúde mental e

inclusão social), a psicóloga e bailarina Cláudia Alonso e o arte-
educador Marcelo Di Renzo em noite de homenagem e

reconhecimento na Câmara de Santos. Cacá foi o autor da
propositura que resultou na mais significativa homenagem do

Legislativo, a Medalha de Honra ao Mérito Braz Cubas,ao
projeto que completou 25 anos de atividade.

Divulgação

Edson Santana do Carmo caprichou no
visual na solenidade que marcou sua

posse na cadeira nº 200, cujo patrono é
o republicano e abolicionista Silva
Jardim, no Instituto Histórico de
Santos. Ele usou uma camélia na

lapela em homenagem ao patrono, pois
no século XIX, a flor distinguia os

abolicionistas quando procurados por
escravos fugitivos.

Divulgação

Virgínia Fernandes

... Nesta quinta-feira (25), às 10h, sob a regência de Nailse
Cruz, o Coral Zanzalá, de Cubatão, apresenta Concerto Di-
dático na UME Rio Grande do Sul (Av. Marechal Costa e
Silva, 201), no Jardim das Indústrias.

...Começa nesta quinta (25) e se estende até domingo (28),
o 2º Festival Dança São Vicente, no Ilha Porchat Clube. Este
ano o festival será disputado em nove modalidades: axé, jazz,
danças urbanas, balé, contemporâneo, dança do ventre, dan-
ças populares, em cadeira de rodas e estilo livre.

...A cantora inglesa Jesuton, que ficou conhecida por se
apresentar nas ruas do Rio de Janeiro, vai estrear no cine-
ma, ao lado de Reynaldo Gianecchini, para dar vida a uma
cantora de jazz no filme “Diminuta”, de Bruno Saglia.
Gianecchini viverá um saxofonista.

...Renata e
Flávio Galvão
convidam
para o
coquetel de
inauguração
da nova sede
da Gtech
Engenharia,
em 16 de
outubro, às
19h30, no
Helbor Offices
Vila Rica, na
Av.
Conselheiro
Nébias, 754.

...Em 9 de outubro, a partir das 15h, no Palácio das Artes em Praia
Grande, a segunda edição do “Chá das Mesas”, evento que reúne
criatividade e solidariedade. As mesas mais bem montadas con-
correm a prêmios e quem participa ajuda nas obras beneficentes
do Fundo Social de Solidariedade (FSS) do município e também
do Rotary Club Itaipu. O Palácio das Artes fica na Av. Presidente
Costa e Silva, nº 1.600, no bairro Boqueirão/Praia Grande. Mais
informações pelos telefones 3496-5022, 3496-5023 e 3496-5001.

Nunca em tempo algum,
pessoas envolvidas, por von-
tade própria ou por imposi-
ção de trabalho, no setor cul-
tural falaram a mesma lingua-
gem, até porque se entende
que a unanimidade na maioria
das vezes é burra. Por essa
razão, discordância sempre
fez parte da prática no meio
artístico. A situação não é di-
ferente em Santos, mas neste
ano, os desencontros entre o
Movimento Teatral da Baixa-
da Santista e a Secretaria de
Cultura de Santos ganhou es-
paço fora da área e revelou a
falta de sintonia no trabalhar
cultura.

A falta de comunicação
clara e direta entre as partes,
gerou um desentendimento
que felizmente, não prejudi-
cou, pelo menos na qualida-
de, a realização do mais anti-
go festival de teatro do Bra-
sil, o Festa – Festival Santis-
ta de Teatro, em sua 56ª edi-
ção. O evento ainda em anda-
mento, termina no próximo

Festa

Momento de repensar as relações culturais
domingo (28), não teve a mes-
ma estrutura dos anos anteri-
ores e tudo ficou muito pare-
cido com algumas edições le-
vadas a termo graças a criati-
vidade do elenco e dos dire-
tores, como quando se fazia
o festival em locais improvi-
sados.

Pomo da discórdia –
Tudo começou em agosto,
quando, segundo represen-
tantes do Movimento Tea-
tral, foram informados pelo
secretário de Cultura, Raul
Christiano Sanches, que a
verba de R$ 50 mil destinada
ao festival teria sido usada em
outros eventos da pasta, e que
naquela ocasião a Secretaria
dispunha de apenas R$
4.000,00. A grita foi geral e
duas semanas antes do even-
to, novamente chamados pelo
secretário receberam a notí-
cia que a verba original (R$
50 mil) já estava disponível.

“A essa altura já era con-
senso do Movimento que fa-
ríamos o festival sem a ver-

ba, diante da inviabilidade lo-
gística de mais uma vez rede-
senhar o evento.Já havíamos
alterado tudo diante da pri-
meira informação (não havia
verba). Já havíamos contata-
dos os grupos de fora da re-
gião, tivemos contratos can-
celados, etc... Já havíamos
decidido fazer o evento na
raça”, explicou Jr. Brassalot-
ti, do Movimento Teatral.

Além da verba municipal,
a discussão também esquen-
tou por conta de uma supos-
ta emenda de autoria do de-
putado Luciano Batista que
destinava verba ao Festival.

Ruído na comunicação
– O secretário de Cultura Raul
Christiano, diz que tudo co-
meçou com uma confusão por
parte da assessoria do depu-
tado Luciano Batista que te-
ria publicado no boletim do
político, a existência dessa
emenda de R$ 60 mil, no or-
çamento do Governo  do Es-
tado.

“Essa emenda nunca exis-

tiu, foi um engano da assesso-
ria do deputado. Quanto a
verba da Prefeitura, quando da
reunião em agosto, ela ainda
não estava disponível e a Se-
cult disponha na ocasião de
apenas R$ 4 mil, mas no iní-
cio desse mês, setembro, o
valor orçado já estava à dis-
posição. Mas a esta altura o
Movimento já estava articu-

lado para a realização do Fes-
ta junto com o Curta Santos,
realizado de 16 a 21 deste mês.
Criou-se uma crise por desen-
contro de informações, mas
para 2015 vamos melhorar a
estrutura, reforçar o diálogo e
desde já me coloco à disposi-
ção da organização do Festa,
pois juntos somos parceiros
da sociedade e eu estou aqui

para ser um facilitador dessa
parceria”

O Espaço Aberto contato
com o gabinete do deputado
estadual Luciano Batista, mas
não tivemos retorno. O even-
to contou com verba oriunda
de emendas na Câmara de San-
tos (vereador Igor Melo) e na
Assembleia Legislativa (depu-
tada Telma de Souza).
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Gestor ou não gestor:
eis a questão

Há uma visível crise de falta de gestores públicos
competentes, para tocar a administração pública do País.
Onde mais essa falta é sentida, é no setor cultural, onde
as mazelas e desperdício atingem as raias do impossível.
Normalmente, quando são eleitos, prefeitos, governa-
dores e o Presidente da República, dão pouca importân-
cia para o setor cultural, cuja condução é sempre atrela-
da ao toma lá dá cá.

No Brasil de hoje, são raras as prefeituras que se
destacam na realização de uma política cultural decente.
Hoje no Estado de São Paulo temos dois exemplos dessa
política: São Vicente e Presidente Prudente, que se so-
mam ao trabalho que vem sendo realizado em Cabo Frio,
pelo secretário José Facury Heluy, e, em João Pessoa,
onde está em andamento nova edição do Festival Inter-
nacional de Teatro.

Facury Heluy é um velho companheiro que iniciou
seu trabalho em São Luiz, Maranhão, discípulo de Pas-
choal Carlos Magno, com quem me encontrei tempos
atrás na Aldeia de Arcozelo, já trabalhando em Cabo Frio.
São exemplos de gestores como Amauri Alves e Fábio
Nougueira, que através do trabalho que realizam, impul-
sionam a movimentação e produção cultural de suas ci-
dades. Não se movem pelo salário, como é o caso de
certo secretário que fala pelas esquinas que ganha pou-
co, que precisa ter uma renda de pelo menos quarenta
mil reais mensais.

Defendo até que deveria ganhá-los, caso tivesse
competência, conhecimento e soubesse pelo menos o
que define a palavra gestor. Soubesse o que significa
respeito por seus comandados, deixando de lado uma
arrogância e prepotência que lhe são características. Um
gestor público que não tem o respeito de seus funcioná-
rios, ou da classe cultural de sua cidade, está fadado a
receber vaias e os mais variados impropérios.

Sempre soube que é muito mais fácil desconstruir, do
que colocar um tijolo a mais em uma construção. Falta a
esse tipo de político um mínimo de ética e comprometi-
mento para com a causa e os moradores de sua cidade.
Só pensa nele e em tirar fotos para a posteridade.

Há um vazio de homens comprometidos com as verda-
deiras causas de suas comunidades. A cada minuto nos
deparamos com novos escândalos proporcionados por
maus gestores, como é o caso do trensalão, petrolão, sena-
tão, e outros da mesma estirpe. A república atravessa uma
crise moral proporcionada e conduzida por sua elite políti-
ca, uma elite que, infelizmente, é eleita pela sociedade. Apren-
der a escolher nossos representantes é prioritário, e sempre
é tempo de refletir e escolher com mais cuidado.

Sempre é tempo também, de pressionar os eleitos quan-
to as suas escolhas para cargos de livre provimento. Não
dá para aturar idiotas que após anos no cargo, cometendo
uma serie infindável de equívocos, ainda tentam jogar
para o antecessor, os fracassos que colecionam como mau
gestor e mau caráter. Há uma diferença gritante entre o
bom gestor e o carregador de mala de ministro.

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

A responsabilidade do voto

Dos onze candidatos à presidência da República, a candidata à reeleição
Dilma Rousseff (PT), Marina Silva (PSB) e Aécio neves (PSDB) os mais
bem posicionados nas pesquisas eleitorais já estiveram na região (uns

mais que outros) em busca de votos

Candidatos ao governo de São Paulo: candidato à reeleição Geraldo
Alckmin (PSDB), Paulo Skaf (PMDB) e Alexandre Padilha (PT), também

já estiveram na região (uns mais que outros) em campanha.

Aécio Neves (PSDB)
Dilma Rousseff (PT)
Eduardo Jorge (PV)
Eymael (PSDC)
Levy Fidelix (PRTB)
Luciana Genro (PSOL)
Marina Silva (PSB)
Mauro Iasi (PCB)
Pastor Everaldo (PSC)
Rui Costa Pimenta (PCD)
Zé Maria (PSTU)

CANDIDATOS A PRESIDÊNCIA
DA REPUBLICA

Faltam apenas dez dias para a festa da
democracia brasileira. Em 5 de outubro,
elegeremos deputados estaduais, deputa-
dos federais, governadores, senadores e
presidente da  República. O sucesso dessa
festa  depende da conscientização da res-
ponsabilidade do voto por parte de
142.822.046 eleitores, afinal são eles que
decidem quem  governa o País.

O voto é a arma do povo e deve ser
usada visando o melhor para a Nação e não
como moeda de troca. É preciso aprovei-
tar, e bem, esse momento, para alguns, uma
fração de segundo diante da urna eletrônica
e votar consciente por mudanças urgentes
para que o País não sofra retrocesso em
seu desenvolvimento. É preciso votar cons-
ciente por saúde, educação, segurança, mo-
radia e principalmente verdade.

A grande responsabilidade da mudan-
ça cabe ao eleitor, pois é ele que escolhe os
governantes, aqueles que fazem e execu-
tam as leis que temos que cumprir. São
eles, os governantes que decidem o custo
de vida, salário mínimo, impostos, bolsa
isso, bolsa aquilo, reajuste de tarifas de
energia elétrica, de água, etc... Enfim, são
eles que decidem o que é melhor para o
povo: o País investir em banqueiros ou na
saúde; ajudar financeiramente países ami-
gos ou tirar a maioria dos aposentados da
linha da pobreza. Por isso, a importância
do voto consciente, deixar de lado o voto
de protesto, o voto avacalhação

É preciso banir da política figuras ca-
rimbadas que estão no poder para se locu-
pletar, rir da população que vê envergo-

Santos - 272ª zona eleitoral (atende Santos e Bertioga)
Rua Castro Alves, 23, Embaré – Santos
118ª zona eleitoral
Rua Amador Bueno, 63 – Centro – Santos
273ª zona eleitoral
Av. Dr. Bernardino de Campos, 229 - Campo Grande - Santos
Cubatão - 119ª zona eleitoral
Rua Bahia, 67 – Cubatão
Guarujá - 212ª zona eleitoral
Rua Washington, 473 – Guarujá
310ª zona eleitoral
Av. Santos Dumont, 689 – Guarujá

Cartórios Eleitorais da Região
Itanhaém - 189ª zona eleitoral (atende Itanhaém e Mongaguá)
Rua Professora Dinorah Cruz, 71 – Itanhaém
Peruíbe - 295ª zona eleitoral
Rua dos Pescadores, 85 – Peruíbe
Praia Grande - 317ª zona eleitoral
Rua Haiti, 841 - Praia Grande
406ª zona eleitoral
Av. Dr. Vicente de Carvalho, 220/230 - Praia Grande
São Vicente - 177ª zona eleitoral
Av. Antonio Emmerich, 519/251 - São Vicente
340ª zona eleitoral
Rua Santa Cruz, nº 110 - São Vicente

nhada, ser chamada de idiota, pois enquan-
to trabalha para garantir o sustento, é pro-
vocada por desajustados que por conta do
voto de protesto ou do voto descompro-
missado, são guinados a representantes do
povo.

Faça valer seu voto, cobre de seus can-
didatos trabalho em benefício do Brasil,
afinal eles foram ou serão eleitos para tra-
balhar pelo povo brasileiro.

A Baixada Santista como as demais
regiões brasileiras recebe uma avalanche de
informações sobre centenas de candidatos
de outras paragens que em período eleito-
ral descem a Serra do Mar para tentar o
voto do eleitorado local. Depois, desapa-

recem. E aí, vamos cobrar trabalho de
quem? Naturalmente de quem mora na re-
gião, por isso, pensar o voto, eleger repre-
sentantes (que tenha boas propostas) da
região em que vive, é no mínimo o começo
de um caminho para a valorização do seu
voto. E lembre-se, só existe uma maneira
de mudar: através do voto consciente. 

Os candidatos a deputado estadual e
federal da região, desde o início da campa-
nha eleitoral, diariamente, chova ou faça
sol, estão com o time nas ruas, às vezes
em três municípios no mesmo dia em bus-
ca de voto. Analise as propostas, a vida
pública, as ações e realizações e vote cons-
ciente.

Fotos: Divulgação


